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A"-SIt':;;,\ATURAS-Pol' trimestre, paga adiantada, BOO reis; semestre. 900 reis; anno 1;!õ600 róis: numero aVIII>lo �O'

ri"is'/II PUIlI.ICA�:i:jJ,,'S-No CWiPO do jornal, por rada linha, ,40 reis; ANNUNCIOS por linha de typo commum, 20 róis; annuncios
'Para lóra de Loulé acresce o pl'eço das estampilhas. Toda' a correspomlenr-ia deve S"I: dirigida a l'aLlo Garcia Delgado, arlminis-

, I pŒ'm,H�enlcs, ajuste pa¡;&lCula,I', Allnulicla-se qualquer yubhcaÇào lit�eral'l� I'ccebc�do-se 1 exemplar,
trader d'estejornal, rua de S, Sebastüo, 7'2 e il, 011 run Barbacam 10 e 12-LOULE. "

l).,ao se resumem .os nregruaes cnviudos Il redaoçao, eu.bora nao sejam publicados,
------�-_._--------

.-

.---._�..�

L,OULÉ t tuguezas vão melhorando, quando a ver- mo ponte em 'que se achava no principio concorrencia de senhoras tornava mais encan-

,
'- i dade l' () cue todos reconhecem é que Por- e 'o governo não se atreve a resolvei-o, tador,

São decorridos já tres anl1o� desde que! tugal ci.ld� vez se vê em maiores difficul- como nad,a tem feito de util e proveitoso Passados momentos cornecou o Te-Deum
o governo subiu .ao poder e a_o apresen-I dadcs para, satisfazer os c_Offipromissos I pqra

o paiz., mas o po?er é que não aba�- por musica. vocal com acompanhamento on
tar-se no parlarncnto fez as mais solemnes : com os credores externos e Jl1ter�os_ dona por Clr�L1mstanCla alg��a, por ma�s orchestra, officianno o rev. dr. José Lapa F.

dec1nraçóe� d�� estar animado dos senti-', '

As reformas decretadas el�l dictadura g:av�. q!le seja a responsabilidade do rni- Man'oel, deão da Sé de Faro; terminado pile
mentas I'i181S liberaes; prornettendo pautar I

tiveram corno re sultado a mais �onlpkta. rnsterro. ..
" subiu ao pulpiio o rev. padre Bernardino Pes­

a� SUElS acções. pelo _bem supr�m\) da pa-I' desorganisaç.ão
em todo� �)�S s�rvIç�s, e se Surgem difficuldades a marcha do g�)- sanha, que foz uma pequena allocução ao acto

tria; fazer adrnistracâo econorrnca para le- algumas havia que a c.plt1taO publica re- veruo, �pparec��n desaccordos, no sew que acabava de se celebrar.
"WantaI' as finanças portuguezas e extinguir clamava, foi precisamente o contrario d'is- dos mWlslros? aJI,ja-se um ou mais, �nas o Heferiu-se aos feitos dos antigos portuuue-
.o deficit; introduzir as reformas que fossem so que se fa. govern o contil!ua a sua ?b::a_dem()d�d?l'.a,. zes e á ré com qlle elles, antes de emprehen-
.reconhecidas de necessidade e de harrno- A lei da imprensa, longe de ser rnodifi- Desappareceu a consnnnçao -e por isso derem as suas jornadas, se acercavam do a1--
nia com o progressivo desenvolvimento cada no sentido liberal, foi-o, é verdade, t�mbem desap�:areceu a rotação constitu- tal'; disse que essa raça de heroes não se ti­
da sociedade; modificar n'um sentido mais mas 110 sentido de tolher cada vez mais a cional dos partidos. nha extmgnido, pOl'que ainda ba pouco uma.

'liberal a lei da imprensa, suprimindo d'el- liberdade de pensamento. I Caem ministros dentro do proprio mi- parte do nOSSD exercito, composta na sua

;�a alguns pontos que tinham levantado Lançou-se até mão da censura previa, ,

nisterio, mas este lá vae caminhando, co- maioria de filhos d'esta provincia, tinha sus-

:geraes reprovações, etc .. etc. apanhando jornaes e inutilisando-os;o que
i mo se a respon,sabilidade dos factos attri- tentado em Africa o brilho do renome portu-

Era emfim a apresentação d'um pro- representa urn attentado contra a proprie- buidos ao naufragado não pertencessem guez, e ainda ceceavam os sons das preces
,gramma que, a cumprir-se, serio uma ga- dade, não se consentirido q'Je elles sais- tambem aos que continuarn a tripular o dirigidas a Deus pelas victorias alcançadas.
-ranria d'ordern e progresso para a socie- sem para a vendu publica sem primeiro, desmantelado chaveco ministerial. A commissão d'esta festa tinha também en­

dade portugueza e a inauguração d'urna serem examinados pelo juiz d'instrucção. O que tem, pois, o governo feito, no tendido dever chegar-se ao aliar dando gra-
,epeca de rejuvenescimento financeiro e Eis como o presidente do conselho en- espaço de tres annos, de proveitoso para ças ao Altissimo pelas melhoras d'um cava-

.adrninistrativo para Portugal.' tendeu cumprir as promessas feitas ao a nação P! lheiro, a quem nada mais queria dizer' p Ha
Mas, passados poucos dias o governo apoderar-se d.is cadeiras ministeriaes l Apenas sabemos que tem feito dicradu- não lhe ferir a rnodestia, mas cujas qnalida-

manifestava os sentirnentos de que estava E como se tudo isto não bastasse tive- ta em proveito proprio, e mais nada! des bem se revelavam pela rnanifestação feita.
animado, desmentindo com os seus actos mos até a vergonha de Kionga e o rompi- Terminada a ceremonia religiosa foi o dr.
codas as promessas feitas ao tomar conta mente. de relações C0111 a Italia, por ecca- 'Virgilio abraçado por muitos amigos particu-
.do poder. sião da ultima viagem d'el-rei. O Te·Deum bres que de longe tin bam ido assisl.Ír áqudla

Estão na memorra de todos os desati- E termina aqui esse enorme rosario de fesla, testemunllê1ndo-lhc assim o gnmde apre-
1110S praticados peio governo; todos se re- de"astres para Portugal, acarretado sobre Realiwu-se, como eslava annunciado, no ço em qne o tüm e congratulalldo-se pelas
-cordam ainda da prohibição do grande a nação pelo governo que lhe dirige os I passado domingo, na egrl'ja da Misericordl:l, suas nwlllOras.
,comicio promovido pelo commercio, a que destinos? pm Faro, o Te-Deum em arç'ão de graç.as pe- Em �eguida org:lllisou-se o prf'slilO em J¡�
,se succedeu a dissolução das associações Não. las melhoras do sr'. dr. Virgilio F. Ramos 1n- re¡;ç,ão ao theatro Lethes, inJo na frenle os

commercial e industriaL Temos a,inda os ultimas successos da glez, cavalheiro que gosa de grandes sympa- bombeiros \oJuntarios segLlidos elas êlllctori-
Não está esq'!llecida certamente a desas- India; os telegrammas do governador em tbias em toda a pl'o\Tincia. !lades judiciaes, CIvis e lllilital'(�s, comman-

trada conducta do governo portuguez para desaccordo com os enviados pelo infante Na manllã do referido dia percorreu as dante da corveta DUquB de Plllmella, chel'e do
com o Brazil e que deu origem á in_terru- e, para complemento de tudo isto, a mor- ruas da cidade, aC0mpanbada de muito povo, dpparlamenlo, official'S do 2.0 lJalalhão do f'(:-

.

,pção de relações entre os dois paizes ir- te d'uOl funccionario ql_te, no dizer de seu a pllllarmonica Artistas de Minerva, d'esta giment.o d'infélll!.eria15 e rntlilos partiLuhi'es.
mãos, querendo o governo portuguez fa- filho, sr. Cincinnato da Costa, foi victima vilh, tocando a alvorada. I As fJ'is�s e c:1ftJarotes do tlleall'o est�vam
:zer cair a responsabilidade dos aconteci- da perseguição do governador sr. Raphael Alltes do meio dia era já grande a multi- gual'tlecidas de sE'nllOras e a plaléa cheia de
mentos sobre mn officiat distincto da nos- de Andrade. dão que se �gl'Llpa\'a na praça D. Francisco amigos pessoaes do dr. Vir gilio.
sa armada, que lucidamente demonstrou São decorridos tres annos e a situação ¡ Gomes, ern frenle da egn'ja da Misericordia; No palco acllara-se él mf'sa sl)brr. ri qunl
,com documentos publicados que o unico do. ministerio é a r:1es.m,a, ou por outra, I pOllCO depois chegaya n'um trem, �co�panba- c no meio de gl:�lJ)de pr�fns,ão ,de tkrf's r::;ta­
'respolisavel do acontecido foi o governo pelçr do que no pTlnCIplO. '

I
do por alguns membros da commlssao, o sr. va o bodo que la ser dlstl'l!lUldo ;lOS pobl's.

�portuguez. �o�decurso d'esse tempo varias r�c.om- �IJ'. Virgili�, que f�i recebido á porta da egre- Ant�s d'�lle acef'con�se do proscl'l1,io o 81'.
A dissolução das côttes e a implanta- p.osIç_?es_ se tem dado,. con:lO se

o,' 1111nlste-¡]a p�r f!,Ultos amigos de todos os pontos d,a dr. ,G�lIInal'aes qn,e recll.OI1 urna por�la, com­.ção d'uma dictadura ainda não justificada no nao fosse todo soltdano com os actos provlOcIa, executando a rcfm'lda phdarmom- poslçao sua, srgulIldo-sc-lhe o sr. Joao AJ'oll­
patenteiam claramente quaes 06 intuitos de qualquer dos seus membros; pois não se ca por essa occasião o bymno da Carta e su- ¡;él que tambem ree.;itou A esmola do 1Jobre ce-
Eberaes que o governo tinha em vista. poderá attribuir essa falta de solidarieda- bindo ao ar giranoolas de foguetes. go, poesia de Annes BaganlJa.

As nossas çircumstancias economicas e de á falta de reuniões do conselho de rroi- A guarda de honra era f('ita pelos bombei- A. distriLuição foi feita pela esposa, rl1I1IJ(I-
financeiras aggravam-se de dia para dia, nistros, porque é rara a semana em que ros voluntarios de Faro. dil, sobrinhas e pessoas de [;lIllÍlia 00 dr.
não obstante os relatorios apresentados se não effectua pelo menos uma d'essas A e�['eja esta\'� linClarnente ornamentada, Virgilio, sendo eslas s,�nboras roadju\'adas
pelo sr. ministro da fazenda, que pretende reunióes. produzmdo o ronJllOcto das flores e das luzes pelos membros da l'ofllll1issão orê(anisadol'a
fazer ver ao publico que as fina,nças por- O problema financeiro ahi está no mes- urn ag:'adarel e alegre aspecto, que a gnmde da festa.

alegres :e muito acal'iciadorlis. Pcirqne elle *
*

*" que nf'CeSSil�ra consultar-ros. COIl!lecl'i�-lTIe
nunca atirava a essf'S ppqneninos cantores O sllltão fundador do palacio, era Urtl ho- e salleis perfeitameille que nãoJoi ct. arnabili-
alados, ql1e encl.ti:1m a floresta com o rumor mem, ol'gulhoso e temido 4�e todos os seus; dade a callsa d'este c?fl\ite, que de c�>rlo ".?Smelodioso das suas vozes de crystal. subditos. Loucamente ;;tpalxonado por uma: surprehenrieLl. O sentimento que IlIC Ilnpp¡¡:u

E por isso os rouxinoes iam gorgear pOt' joren da sua raça por quem não era corres-I a reunir-ros foi o interpsse.
-=- debaixo das janellas do castello, que as al1- pondido, tornava-se cada vez mais il'rascivel' {(O opulenlo ampIJitrião d'este banquete, ()

]:rRA
uma vez um principe formoso como 'dorinh:ls dispUla\'am logo de madrugada en- e despot.a. poderoso sultão em casa de quem estaf's, l)

1
os amores, pallido como a petala d'um costando a c..abecinba gentil ás portas das Urn dia den um banquete t-xplendido a qLle homem que todos julgam feliz, não p:lssa dc

. � jasmim, de ollios negros e profundos, la- gelosias. assistiram um sem numero de fad?s e de ge-
I um desgr:lçado. Sabeis, porque fIada vos é

'bios n�carados e dentes alvissimos.
*

li'
* DIOS, A sala do festim, prep,lI'ada de ante-mão estranho, que estou perdidamente cnamoradQ¡

Gibão de \'elludo preto, calção da mesma O principe era o filho mais relbo do podc- para receber esses espiritos superiores, esta- de Aurora, a molheI' mais cmel e seductora:
côr, meia d'um azul desmaiado, sapato aber- roso rei Ric::mlo. va deslumbrante. Tudo qUêtnto a arle pnan- que conlwço. Por ella, por urn ligeiro sorriso.
·10, golla e punhos de renda, gorro emplllma- Aborrecendo as lisonjas, detestando os cor- t:lsi:1J' e a riqneza proporcional', se accumu- dos seus lahio::, carminados, daria Iodas �S;

do, e luvas escuras compunham ü trajo usual tezãos afeminado;:; que o rodeavam, enfastia- lara ali, dispOSlO com primor e elegancia. minhas fortalezas, a minba rida e a flIillll'b
,de Arnaldo. do dos actos e ceremonias officiaes él que era As jan�llas ornamentadas c!"lpriclJOsamente gloria de gneneiro. Inscnsi\'el aos mens ro-

O seu di\'crtimento fa\'orito era a caça. Lo- obrigado a <tssistir, Arnnldo via com prazer e gLlarnecidas de rflposteiros cams, semi-aber- gos, �nwaças e j;¡grim�s, Anror:a aborrece-me­
go de manhã, quando o sollhe vinha heijar aproximar-se a temporada que o pae lbe con- tos, deixaram penetrar no salão o ar fresco mortalmente.
¡()s cortinados do leito o principe levantava-se; cedia para os exercicios cyneget.icos. d'llrna noite de primavera. Ao longo das pare- Sentindo crcscer cada H'Z mais vigoroSO'y
vestia-se despretenciosamr'nte, sem affectação, Partia então para o seu cclstello antiqLlis- des enfileiravam-se lavalorios riqLlissimos 011- mais terno e indumavel 0' immenso amor qlle
antes com am certo desalinho, atravessara os simo, meio escondido n'urn grande llosql1e e de saltava, como em peqllenin:ls cascatas, albe conS:1gI'O, e venno a inulilidade das mi­
compridos salões do sen castello meio arrui- I'oderldo de selvas ricas de raça, de flôl'es sil- agua de rosas deslinada a b;,¡nJ¡;¡1' as mãos nhas snplica:o;, decidí suicidar-I'ne. Mas �1)1,('s
nado e ia emhrenh�r-se no bosqlle. vestI'es, de paizagens soberbas. Juntava-se a dos comiras, Tres lampadas d'ouro, eolloca- de aCê1bar com esfa vida qlle nem a op'_dpnci:1.

Ali, livre d:ls etiquetas palacianas e das este um outro attraclil'o, quo se nIto era tão rias em trianglllo, lançavam pelo recinto urna. nem a emhriagLlt'2 da glori,(I consegllem 101'-

phrases lisongeiras, só, muito só no meio d'- poderoso cra romtudo bastante forle para luz clara e pel'fu:-nada. n,l!' sllpporlaVl,J, prcli';ldo fllle me f"çaes a

aqoclla regctação Illxl1l'iante, em contacto com actnar no espirill1 d'um rapaz de vinte annos A' cabeceira da meza, presirlindo nffavel- prornes!':t ele CjlW Allror:l nUlica será f('liz,
afll1ella n� itll'eza encantadora, o principe sen- que, além ele ser muito novo era arti:sta, e por mente élO b:mqllele, estar:l o sultão, A meio -«Não lc posso promcttcr lanto, podproso
tia-se feliz. E na floresta, quando o viam pas- tanto devaneiador. do festim o amarcl ampllitl'ião le\'antando-se, Sl1lt:io, disse él Bainha !Ins fadas. Anl'(')l'[l é
sal' com a espingarda ao hombro, a pbysio- Ali per�o, do outm laoo da florrsta c á bei- pediu que o atlrndpssem. minha afllhada, tenho ohl'ig;1Ção de vchl' pelo
nomia radiante, revelando nn olhar bondoso ra mal', erguiam-se �s l'Il¡Tl(1� d'um velho e *' spu fuLtHO e a minha mitior :degrin é \·I'I,a
mas firme a sua grande alma de artis!a, ClS

I
gr�nde palacio,o!ltl"ora h:lbilado pelos 1I100ros *" * ¡'feliz.avcsinhas enclinal'am-se nos r<lmos das 3I'VO- Essas I'uinns tinham !lOla I"nda ¡¡lie o prir::- -{(GclItis r�(bs e graciosos genios' Con-¡ret c sauJaV}lm-n'O rl'lpl pmas arias muito eipe sabia º que çra a seguinte: 11i0ei--\'os a qne riesscis ao meu C<lstcl!o por- (Conclno no proxin ""'ro .
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Com o hodo, qlle constou d« 500 urarnmas 1 '

-_ �-_,---

d� cal:ne, ?OO de arroz, um pã? e 100 róis em B(H'ba e Villa Vir,Ocsa Cbegadas e JUll·Udas O sr. Bernardino C;¡rllill(.), CirJt:;nnalo da:,
dinheiro, toram ronle�l�lado? 300 pobres. 'I .

'" ,a ' ,
'_

CO'S!;I, d"p"l.:ulo, pi'lo c':rCIIIII de Leiria, pediu!
Durallte�, distribuição ddle ex�cut.ou a !emosacompanhadoco:11ll1�ere-ss'e0sacon- ).:lOdo,oo n,olt'�rcl�e,CJnn;-a _;,�:ct n::t, teryl na camara explicnçõo» an g¡;)\,l't'tlO sobre a.

a phllarlllO?ll:a p mencionada o-seguinte pro-¡ t.eclmentos, qll:'
se lêlll dado n-estas dl}�s ,il- k:,:,. o ''':"�o:lt�,,O.: ;L. Jo,,? F�"Jand"s dO: C••¡j"cla ,1" f,;0I'PI'[}(lIi'or da ,India, principal­

gl'art! III a: J, "

,Ias do Alemtejo, pOI' causa ,ria s\lpressa? do ¡ll\f,llél, q"�,�l,m ",d,"Ie-,I,I, �Jn� .'Iahalh,os agn I menle 110 porno di! pel'srglllçi'lo a seu pae o-

Ca'U,llllana Rtlsta;a,na. T'¡�dm1Ct de Ia Palo-¡ con�ell,'o de BOl'o(l �_ da p!t;lyão call1�rarl:l. I e:'�dsllo f)�'XI), propriedade do Banco Indus:-¡ sr',Bel'l�ardo Francisco da Cosia, ullimamen--
ma. Xnn,pwm-Ram-tun, (polka). Abertura da I Já tivemos E)GCaSlêlO de dizer ¡I qUI alguma trial do Pono. te taHcolilo.
Dam« d« Côrte. Audcluzia, (Bolêi'O), Fado

I
coisa sobre as duas villas, qlle ecnhecemos "1 "

I '11 l Ieir
() sr. Hintze RilJcil'(i) l'esp!(í)ln¡]PIl, como eslw

1'1'[,' lid (. I, )
,

I'd
'

, I ... H)gOU a es a YI LI. na segunda- eira
( e ' ..

'

1'/ ano /. ,II, w« sa . n.urto uem, e portanto resnecessano e repe- .;
c,

'1' ., A'�lf' d Ne d (-' , go"er'Flo costuma, rom-evasivas, (Jlzpndo urnas

F' I d' l'l.
'

-, 1 I'
, 'I

.

1"
retirou na¡ .ercn OSI. 11' Ie o lines c ...al-' ", ,

Illl a a IS 1'luUIÇ:-W apareceu no pa co ur as mesillas COiSaS, 10Je :Ipellas usaremos
11 .: 'I" b

. ,I f
,

N
COI:,<J,� (Ille nada �1i1i:1I)lta.Y'lrn e nnrla explica-

I 1 .-l .-l' l
.', va 10, SOCIO I a 'em cunceuuasn mna unes ." .

" ' , '., '

3('011l1);ln 1(1110' Il,e, IIOIS po ires o ¡'(W, nadrc as consetluellcJas a tirar des acontecuneuros.
d ,-, 1'\ �,_ c"a d ¡¡' . l·� v.un: oor esse motivo O'SI' Cincinnaro da ¡'os-,

r ,: '

r

I
. ' 'e�aI'V,HIO lX ' a -&apll'l:, 'I' ,." o.\_.

B;'rual'dmo, N�I�abent PessnnlJa, que ern nom� ,

O governo entemleu sllprllyJl�' o ��Qyellto
�e, I.

, • •

ta. em offi¡;,io enriado � presidvncia da cama-

ti aqurll��_s infelizes agr:ldeceu as senhoras, a d: Borb� e ;�Hllexal-o aí) de Villa Vigosa, e Na sexta-feira chegaram a eSL:l villa, os SI'S. ra, re!l'uflclOll no sell 10gal' de dpplltado.
WmllliStlaO e a todos em gen�l o acto d,e ea-! ainda ate hoje des�ollhecemos as r<lZO�S em Francisco Machado, Gal)ino' Tables. Haul �fa-rs �ltn desilludido, mas foi preciso que
ridade que acabavam de pr�tlc;l�r, agraaecen-,\ que

o go;verno se Iundou ftara' �al, e q:l1c f{jÜo Prazeres, empregado dos SI'S, Mor'eil"'N'da Sil- essa desillusão lhe entrasse por casa, tocan­

do q\u<dmen�e <'.os propl'lelal'los, d'aqu�lla po(��m sel' o'I:�ras senão> ct unrhição d alguns va & filho e Maia, representarlle de Gosta &: d:o'-lhe em seu pac, U[i}!1 fllrlcciofl;lI'i,o do ultra-
e¡-lsa. a �eJencla d "lb para tfto ph¡hntroplca ,¡ pohl.tc.os de � lita. VIÇ-O:f.l,., d:�llJblçüo que �e\e o Irmão. mal' em edade llaslanl.e (lVrlllÇ,Hi:-t e a quem
atçüo., . .

I mer;cld? CO'l'l;eel.tvo lia éler.ção carnaranêl.' o-,.go�cl'O�Hlol' da India ('X'POZ, no dizer do SI'.

"

He!t�r'lll-se de novo aos doll'S do f;�stPP.dõ'l Em .vlsta da supressão d? con�ellro, tl'avou- ,Vindo de Li�!Joa. cbDgouaqui no' comboio (�rncIOnalo, p.'()�' r�el'seguições, aos maiores pe-
dlzi'ndo que os pObl�S encontravam n e le um se a lUdet entre BurDa e VJlla VIçosa" para LI. da manhã de sexta-feira o sr. Alvaro Lea!. ngos, que o VJetIma.l'am.

grande protector; todos que precisavam um I eleição ca'marari::t; os d'esta lllkirna- villa I�m-
favor a elle recorrialll cerlos de que seriam! ç'aram mã.o· de todos os meios, não' dpixando Depois de enrtaí' d�m01'a 1'l��irOll-se na. s�-

, atendidos. por isso hoje ali eslaVrHlI tôdos,sem! de recorreI' a a'rneclça'S, violencias, insulto') e I gunda-fr.ira para barlavento da provincia 081'.

distincção de parLidos, [Jl'estalldo homenagem! provocações a alguns ca\'albeiros de Borba., I Á. de Veiga Fprnandes, dignO' empregad(} do
a Hi.n ex,�:,nenles �u�\lidades., . I qne desejavam, �er corno corria o a'cto e,leiLo-

'

sr. Eduardo Nunes de Carvalho'" de Lisboa
Elle nao �e <II'I er1l <-I. era e sena sempre na I

r:JI em Villa VIçosa,' e apesar' de tudo tora:m
,.'

.

hll,;U;I;j':1tl popu'br--o Virgilio. _

vencidos por Borba, muilo t'lnl,o'ra os l!ele- , Baptls�n-se anle-h?ntem na paroclmJ dt) Bapt.isou-se na seglinda-feira Ida p'�ll'()chial
Estas ultimas p;llavr;-¡s do orador' foram ¡ grammas para os jorr.aes da c:lpital commt)- S. SebaslIf¡� uma filhlllha (io nosso a�igo SI'. de S. Sebastião o filhinho do sr. Domingos

eol,el'ta.s de pal1l1as e applallsos, sendo n'es-I nicassem a grande vicloria de Villa Viço/sa, Pedro Roting,ues,Marques, a quem [01 dado o G?mes MOTgado, recebendo o nome de Do ...

Sa occasião I..�v(1nlarlos lllUitOS ,'ivas ao dr.j A eleiçflO n'esta Lrltirrl'a vi!la CO'¡'l'eu' de mo- nomn de Mana José. mmgos,

Virgiliu t'llIlmsiaslicamcrr!.e cOl'respondidos I do tão irregular, votando morlos e ausentes e
. Fo.ram padril,lhos a. ex.ma sm

..
'" D. Cal'men FOI'am padrinhos o sr. José Guerreiro Cava..,

por,todos os eir?�]m,S,lanles. I outrO's qli� se abstive�'a!ll da,lucl:a, que O.Sll- Rntlr.igucs Gan',la, e o nosso amigo sr. Pablo co e sua mulher.

Enião o dr. \'Irgtllo:, que se adIava n'um, premo Tnlyunal MlntmlstraLlvo "JYe de dar Gar'r.la Dpltado, ' _ -

{�ama roLe Jo fundd COllI sua ei,ma farriilia,! p'rovirmnto ao recurso interp03to pOI' alguns Os no�sos parabclls. Foi nomeado distribuidor supramenel al'iol
. .

I ,1 11' d B bi' f'
. do concelho de Albufeira o sr. João Joaquim('xll'e¡llallll'nle COmlllO\ 11 o agl'aueccu a llla- II cava lell'OS e 01' a; a e i>,lçào 01, pOlS, an- ,"

"

"! .

'

d'Or
'

llifi�st;lção que· lhe era [éita. I nullada e designado o dia. 23 do praxirno pas- Infn�t�nz.a:-Gl',ai'�a por toda il par�e IVCII'a.

Di;:;se ((u'e lodos tillham no seu co'rai'ão urn : sarlo ml'z para nova eleic.,lio. COlli ceria llltensld.ade a znfiuenza., q.ue ern mUl- --�,---------

�

I
f I Ante-rlltmtem tivemos o'prazer de abraçar'

logar aO buo da sua familia, que fJM se l'e- Villa Viç,osa., ql1e já tinha medido as suas tos ponto� tem �II.? a gumas VIctimas, .

rr' , d'
.

J" ,

'I
..

t .-l f B
'

b
' ,

'b'l'd d I I Na capital 1)I'lnCln'lIITIenle tell'l' est' (ioen o nosso amlCJo SI. I, Antomo OclqUUTI Guel-
con ICCla Culn merclmentos para. �el' a vo liA orças com or (I, e via a Impossl I I a e ( e

"

'," r'C '

, ' a -

fi'l a'd el ' d' cr

{aes mar¡if('stações dnic'lt.nenl.e devi.Jas á mui.¡ uUl tr!um�[¡o, absteve-se n� ?egunda eleiç�o ça tomado gl':!Ilde illcl:em��;o, �lav�l1do c:��as : �:' d: £�'/:o�. o procllla 01 reolO na comar-

ta bondade dos seLis :¡mlgos; desE'p\'a poder i e, ¡lssnTIj e o cOllcrlho supnmldo que vae dl- em que t.odas as pesso<ls estao atacadas d es- , _CJ ----

i:xprimir o qne dentro d'dle st:ntia; ma.s não ¡ rigir, e g?,'emaj' b�absürvente,'" _' se mal., "

Já se aella n'esta villa o nosso ami.r:zo sr.,
t I I 1 I I D I"" I I Os mediCOS recnmmendam, como medida '"

ln la pa avras gne f1olle�sem trae UZlr, on aql1l SA cone ue c aramen ,e a sem razao Alexand'ré do NascimeIJto Rodriaues dos San-

l'h�tog('ap[¡al'.os sellS sent.im('nIO�, por isso �e I e injustiça ?a �edida do governo,. q�le ple- prevenliva, o uso d'l1m calice de cognac 0[1 : tos, qlle aqui vem montar mna pl13rmacia.
¡I1I1I,lava a Cllzel' a IOJos-ohrtg'ulo, muzto I tende�1 êln�lIqUllar 11�1 concelho mais forte em aguardente boa il todas as l'I,rei\;ões e,no C:lSO Que seja muito feliz é- o qlle lhe desejamos.,
i¡(mqado. J proveIto ti outro maIS fraco, de se ser atacado pela doença, o completo

O dr. Vil'gilia foi então noyamente aho de ! E não é para estranllar 4ue Boroa ago!'a repouso na cama, sem que O' doente se occu-

llilla grande manifestação e todos os c:Ú':iI"êj-
I ¡:aiha cQrresponder ás am.abilidades qlle Ille pc em traoalbo algull1 intellectual.

iDS pl'eSclltrs, com il phihrrronica á fl'ent.f�, o : for:lnl di�p('ns�das por Villa Viçosa. St.) assim
foram acbmp:mlJal' :-lIé ã casa de residencia;: proceder cumpre unic(lmenle o seu dever,
jllilio da qual se solt�ll'am muitos vivas, eB-j dand? ao me�mo tempo u�na prov�ilosa liçftO ' , ,

l:u!:Jlld.o LI pllll.<lrmoniea o 11�:nlll) da �;¡rtêl,

I
a mu,tl.os, .e dlzt'mos ii Imlilos I' nao a todos Não lel'mínoll com a prísao do Gllngunha-

ASSim terminou esta marjdestação que bem, de VIlla VIçosa, porque estamos mtlmamente na o triumpho das nossas armas em Africa

Claramente traJllz él syrrinalhia qlle ltidos c.on--¡' conrencidos que mUlLa gente houve que de e apoz essa prisão outms ainda se realisa­

sagram ao dr. Virgilio Ramos Inglcz, qlH', I
maneira algoma podia approvar toda a serie ram de maneira a consolidar mais O' presti-

I t d·
.

d t ,I - d d t' t' i t �io de Portugal na Africa Oriental.
pe os ex raol' Inal'lO� n Pei ClO sell cOl'aça�, I .

e esa mos pra leal os ('on,ra um po�'o que �, v

pela sua, b.ondade,
se tomou credor da

aml-I: Ju�tamenle pugnava pela �ll� autonomla,se� Um telegl'amma de Lolirenço Marques da-

sade e estima geral. offender os II1tel'esses e dlrelt@s dos seus VI- tado de 25 noticia mais a prisão do celebre
; sinhos. Fini5h e mais tl'es fllllos do Gungunhana, ten-

DeSpacho I Villa Viçosa lançou-se indignamente na ca.. do iÜdo descoberto o deposilo de polvor:t e

'�. 1
, ••

minho das alIrontas a Borba e esta soube res- armas Silyder que fortllfl ;-tprehendidas bem

. '�j�[, a�slgnado n,� ,q.!�mt�-felra �)
..

clespacllo
I ponder-lhe com dignidade e a.ltivez. como uma grande parte de carabinas e outras

flprc.t.nt. nd.o na (",rep d Albufcllc). o �osso Abençoado pOlIO que tão nobremente sabe armas que andavam espalhadtls.
'pres�,do amigo rev. padre Alexandre Joao do

I comprehender qual a conduda a segl'Jir em :Finish tinha conseguido escapar-se quando
Na�el��nto�]l .

f r' I
transes laes; abel1ço�tdo povo que com tanto se efIectuau a pi'isão do Gungiinhna, mas era

.-
_'e I£.lt::HLO ;lque _e nos,so arn!,go, ,c.!C!ta- urio saue'uefendera 'sua 'lfb-erdé,rde;'abençoa-- ,<1ctiv-auwnle procurado prlos nossos so!d�dos,

!l"0s. egualmente � �o\'o d Albufmra, a �ilern do povo que, á affronta que o govelno lhe fez, porque foi elle o mais al:!ivo agente dos I'e­

InveJ�mo� a boa SOl te de ter como paloch.o soube responder de cabeç3 erguida,mosLl'an- bl'ldes, pois IlI'gor,ia\<! ¡'i�g!rlarmente com Lou­

{�f� t.a.o digno sllce��ol:e que, pf'l� �:l;�,(l-�abl� do á fwidenc!�l que tillha dirC',ito a ser resp,li- �t:IIl.'(� M:u.t[l1es, nl3,I:ondll, ,eOl�o v.ulgarme��e1"d(l�e, � .. co;--nd.(]cta,_�t, �Iecornrnenda el e.stllila e lado e possma elemenlos rnals qile suffi¡;len- ::ie �k�, dOIS coelh?s de _Ulll,� so caJadad�, IS-

(jOIlSIIlHaç,lO de todn;-, qlle eom rlletrat.:l.IIl. te� p'Ha a sua autonomia. ,

to e ganhava mUlto dmheU'o e exercIa no Foi t.l':'lI1sferido dos caminhos de ferro do,

,

S� t.odos (IS ra.dr'�s c�rnprehendt"ssern os No meio de t.udo isto hOllve lim facio que I me�mo tempo o papel de espião, podendo sul e sue�te pa.ra os do Minho e Douro o fle�
d(:\'f'I'I'S da s�la InI,s�ao tao bem �omo o pa- nos pr'n:l.lisou e foi o t.!'�r sido sacrificado o I assIm informar os va.tuas de t.odos os movi- ,sr. Antonio Jlliio Alves Guimarães.
jll e �1('xnndIP, C�I1.:11nelllP,. qllfl nao se davam administrador de Villa. Vi��osa. mentos que os BOSS os flzessern.

mnf1�e!os e Ct reh�lão m,Ult? tucr:l:'a; é que ConhecRmol-o muito uem, um bom homem,
.

Com este foi ternliem preso o indigilado
;:lqlle¡[� nosso �Imgo all.lil a sua lllustração um born caracter, a ({nem naturalmente os sucessor do Gungunhana o que"é unI impol'­

�I�nae sa P�Il,�::lÇ)ao" rl'ed�c:��os de que outros amigos de Peni,che cornpromeltl'('arn, tan.te p�s�o d.a�o para.a pacificação do terri-
,_, ao 'somp�et.cl:menl,e cI)espr 0\ i,dos. "

,_,

A este I'fspello nào sabemos c�mo, os fa- tono. sllJelto a IOfllJencla porgueza.
,

,

O: ,��,sos p(md�ens, pOlS, ao 'p,ldle;�le cros se passaram, mas pelo conlJeclInento que AlOd� bem que vamos ven�o coroa�os de
xcln(lrL e a. todos o� hllblLllnLl3s d AlblJfella. tertIOs do referido administrador, tudo nos bom eXito o� enormes sacraficlOs, de Vidas e

P,
'

.. , ,I.·d' I fr,'-" < I. ,I�va a crer quc haveria al¡::nem interessado de dinheiro, feitos para sl�stentar com Iloma
01 1l0I,ICI<-lS receul d,g I e ,l \ 11 cl Sd,Uemo:.;

tt Il 1 � I o norne portu auez em A fnca
Ih 'd ,,' d'

em o comprome er e qt'le e e, pe a sua oon- .' I:> ' ...
,que passa mc Of os SLllS ,meommo os o

d' d ;' I .-l I ' , SlOceJ'amente HOS reaoslJamos com os su�

nos'o amiao SI' dr S'l' 'I" F I ';-0
él e, e B,lOcon ¡rCelillO JeIn o telleno que ( .

"

l:l

'F� ,o � ,

,',
I \ e� I

t"l
a Ccl
'., , pisava, se deixou al'ra�tal' por conselbeiros \ CeSSIYGS tl'lumphos, alcançados pelas ar":las

azemos SIncelo::; valo::; pe o seu I eslabe�

I I
'

'd ,J portuauezas e oxala o governo aaora saIba
,I,' , t

' b' , tI' ma mtenclOoa os que o peneram. "".,. (') 'c.
,eCllnLn o para que em le\e en lamos o pra.. S' t 1 t' t' t

' aproveitar se d elles Juntando a essas VIctO
z l ' d,' 'e'

. IOC8ramen e as ,lInamos esse ac o, que e,
-

,

'
..

_

-

.el e o v I aqm. mais uma triste consequencia do mau passo nas �certadas medi�as de boa .admmlstraçao
dado flelo governo. colomal, pal a que nao fiquem mproflcuos to-

No passado domingo �aiu ria egl't'ja deS.· dos os Sacrificios agora J'ealisados e, pelo
Francisco em Faro, a procissão de cinzas. Passa incommodado com um ataque d'in- 'COi11.I'ario, colha de futuro as compensações

,

No COllce da mesma tocava a phil:1rmonica, FlIe1l�(i o n(i)SSO amigo sr. Sebé:�stião Corpas, merecidas.
Arttstas de Minerva d'est.a villa. cOTisidrrlldo commerciante d'esta villa. Depois de submetidos e castigados os re-

Despjamos sinceramente o seu prompto beldes estabeleça-se uma rigorosa, mas sabia
)'eslabelecirrwnlo. administração que acabe de

..

urn� vez pam
Esl��I't� n\p!;la l(�I'1';¡ na sf'gunda-feirll o nos'"

----- sempre com muitos enos até' agora comme-

�o parlicl)lar amigo :"1', Anl.�nio Manoel Pe- V;.¡j p,lssar á inaelividatle, sem Yf'l1cirnpnto t.tidos e que lalvez nos tenham acarretado

r¿ir:l Caldas, de Si]\-es,. i () alferes de c;¡çadore� 11 e engenheiro ci\'il momentos tão amargurados.
i ;�o süniço do ministerio das obra� puLli�as

Na St:xla-fl'ir:-, vimos aqlli l.¡-lInbem o nos- I sr. João LillO de Souza Gal\'ão Junior.
�o allliu'o sr. Modesto RuJl'il1u,�s Garciit ue I -�--_-

� �,

OU¡;lo.
'

'

i De passagem para Salit onde foi VISItar
-

I um l'ufei'll1o esleve aqlli na segunda. feira o

O sr..hHlllim André Duarte, foi nnmeado i sr. df'. Viclorino de Passos Pinto, aLalisado
tJ_LI(.J�,iilO dl: ,w.ltas éllJ Alj"-:3ur. j clinico de S. Braz �'Alportel.

Em Africa

Estadas

---�----------

Sahiu na sexta-feira da egreja de S. Se­
basl.iào a costumada procissãO Jos Passos do
Senhor.

Ao recolher a procissão prég0u o rev. pa­
dre Bernardino Mil'abent Pessanha., pal'ocho I
d� fl'cguezia de S, Pedro, de Faro. I

P¡¡ra eXêreeroc,ugo de escrivã.o do depar­
I,amento mafi>Limo do sol foi nomeado o guar­
da marinha 3nxilial' do, serviço naval, o SI'"

Diogo José Garcia. '

Hontem partin para Tavira o sr. João Fre­
derico Ta.vares Bello, empregado na inspec­
ção do sello.

O nosso amigo sr. José Torquato R. Lei­
ria, alferes, de infanteri a. f 5, foi requisitado,
para fazer serviço na guarda fiscal, sendo col­
locado na secção de Villa Nova de Portimão.

Foi pl'Ornovido a capitão de mal' e guerra.
o sr. João Augusto Botto.

As nossas ft'licitllções.
'

Está bastante f'nferma a fllhinha mais nova

do no�so amigo sr. FernandO' Alvares Romero.
Estimaremos as melhoras da creancinha.

O capitão de fragata, sr. Carlos Maria Pe­
I'eira Vianna, foi nomeado commandante da,
escola alumnos marinheiros, de Faro .

O carpinteiro dos caminhos de ferro do sul
e sueste sr. José Antonio Ribeiro, foi passadÜl
á classe de in\'alido.

A miniut filha
Na minha ditosa idade
Em que tudo me sorria,
Mocida.de, amor, chimeras"
Delicias da phantasia,
Nasceste: apertei-te ao seio
N'um impulso paternal,
Sentindo na alma alegre
Um goso celestial.

Mas depressa a desventura
Acurvou-me a negra cruz!
Nas horas de lucto em trevas,
E's tu sempre a minha luz!

Ks o meu sanlo refugio
Se busco a solidão,
E's toda a minha alegria,
Esp'rança e consola.ção:

Parece ql1e fôra hontem,
E ja dez annos lá vão,
Que te yi surgir criança"
Ao mundo, e meu coração!

Olha mha, nunca esqueças
A alllla que Camou tflnl.o,
Quando morlo, não olvides

.f{egar-mc a campa de pranto!



I
Estaria -nlerrado vivo '? E::!:l!'!:l j5 morlo ? public;¡�;¡o III' grande. utilidade para _loJos II Jazia. de certo na srpultura. l'\ao e�;[a\a e�-: que se ellt.n'g;¡m ao mister da confecção de

I 1t��dl(lo sol Ire lençses, lI�lS sobre a I¡¡;li'a rna i fatos..
.

•d um tumulo. Aquell:» nao «ram colgadllras O oJ er-nal dos Alfaiates arre­
de damasco, eram as pare.les marmoreae sentará: uma folha de oit.o figurinos de mo­

(fum mausoleul.; Horrorl.i. das, orrupando duas paginas, impressa em

I Deixou de ludar; deixou-se ir ao seu des- p'lpf'1 Bristol e primorosamente illuminadas;
tino. as ('xplie¡¡çõps circunstanciadas, relativas a >-=I

-A morte dlwe s!'r isto, penbou ('lit>... cada "psIU"1 io dos figurinos da mesma folha; :mais llaIJ,d ... mais naJ;I1... uma rollla, dI' moldes desenhados e reduzidos T§1
E o livre pensador, o homem da evidencia, geométricamente designando novidades em ;­

(2) julgava achar agora ali a demonstração trajar emedidas de casacos, fraques, ulsteis, �
das suas theorias materiulistas->o nadal.,; sobretudos, jaquetões, mokings, calças etc. =-

Adormeceu dr. novo, como se entrara n'esse O .Yornal dos Alfàiates offe- �

nada que a sua orgulhosa razão tantas vezes reccrá egualurente duas vezes por anno sup- e
julgarn explicar, sem já mais comprehender. plementos de grande formato, perfeitamente ;,

desenhados, lyrographados e coloridos re- ;'(2)-A'--eltakik livre pensador, litteral ho- presentando as ultimas novidades da estação. �
mem <Ia evidencia. Assignaturas por anno 3$500, semestre I

OLIVEIRA PARREIRA..
'

1$800, trimestre 1$000 réis.
Pedidos a José Bastos rua Garrett 73,

Aite Lisboa,

Depois de prolongada enfermidade e mu­

nido dos 3,0, 4.° e 5.° sacram-ntes, Iallcceu
no dia 21 do corrente, pelas dz horas da
manhã, o SI'. Antonio Joaquim Palma, bem- Joaquim de Souza Faisca e sua familia,

'

RE r OJOEIRO' quisto proprietário d'esta povoação, e que foi sumrnameute gratos para com todas as pes- L

aqui, em umpo, influente do partido progres- soas que se interessararn pelas melhoras do �Tende-se um co� pouco uso e pOI' preçosisia. sell

ser.npre chorado filho José d. e Souza Fais-¡ m�I.�o razoável, COnjLlIltam�nt.e COlli um ma­

Ultimamente, caneado pela doença e velhi- ca e amela para com aquelles que se dignaram gnifico estojo c?ntendo 1ll�IS de tOú peças,
ce, retirou-se á vida privada, farto já das Ie- acompanhar os restos rnortaes á sua ultima tudo sem o mais leve defer to.
ses da politica.

'

morada ou por qualquer forma lhes manifes- Tarnbern :"e vendem diflerentes fer.rll£?entasFez testamento, deixando agora 20$000 taram 9 seu sentimento, não podendo deixar em bom estado, pertel.l��nt,es a relojoeiro .•réis de esmolas aos pobres, 500 réis a cada de especialisar a ex.?" snr." D. Isabel Maxima Quem pretender dirija-se a AntoniO
um dos pobres que o conduziram á sepultu- 'Centeio Rocheta e suas ex.'?' filhas, que tanto dos Santos BI-Uo-LOULE.
ra, 200$000 réis a sila irmã Anna e seus os coadjuvaram n'aquelle doloroso transe; na
filhos, 15$000 réis a sua irmã Maria, 40$ impossibilidade de o fazerem pessoalmenteréis para melhoramentos na capella de N. S. por lhes serem desconhecidos muitos dos ca­
do Rosario, doze-missas por sua alma e o i't}- valheiros que lhes dispensaram tal honra, a
manescent.e á sua consorte e por morte d'ella todos protest[lm a sua eterna gratidão.manda fêlzer distribuição pOI' orphãos e viuvas
pobres e demais necessitados, á vontade de
seus teslamenteiros, os srs. Francisco Pedro
e Candido Alves Cavaco, a quem retribue com

20$000 réis a cada, como gratificaçã.o pelo
trabalho de fazcI' cumprir o seu testamento.
Antonio Joaquim Palma fiCOll fazendo falla

a esta 'freguezia, espcci;lImente áquelles a

quem remediava com o seu dinheiro.
Com a sua influencia politica Lambem ob­

teve alguns beneficios publicos para esta po­
voação. Corno membro e thesoureiru que loi
da junt.a de parochi:1, tambem prestou rele­
vantes sel'Viços á fabrica d'esta egreja. Final­
mente, pode dizer-se que foi Ít'reprehensivel
e até exemplaI" tanto nos seus actos publicos
como particulares.

Um pwcedimento assim dá esperança de'VISÕ�S.
Al" ISeria' aqllelle recinto o vestibulo da Ge- que o tlsslmo lie con,:eda o premio dos jus-

henna? tos. Não deixou filhos ..

Essas visões confundiam-se-lhe mais e
A' sua viuva e demais pal'entEs os nossos

mais n'uma danp macabnl medonha. Já não pesames.
'

podia abril' os olho¡;, A cama, a alcova, e elle -As ultimas e beneficas churas produzi-
,

mesmo eram um todo inteiriço, como que ho- ram geral contentamento, pOl'que muito vie­

mogeneo, cujas partes se não podiam des- ram beneficiar as nossas sementeiras, algumas
prendpr umas das outras. das quaes se viam qliasi pel'didas pela secca.

DOl'mia, mas fremitos nervosos lhe agita- Nosso Senhor se digne dar-nos um anno

'Vam os membros. abundante de tudo, pal'a assim remedial' tam-
Soltou súbi lamente um grito, e acordou, bem a miseria que ha no nosso povo.

¡prpsa d'um panico indescriptivel.
- T�rminQu desgraçadamente, como se ¡�a-

Soara-lhe distinctamente aos ouvidos uma be, o cal'llaval d'este anno para' alguns dos
:Voz tremenda, pronunciando estas pa:lavras: nossos compatriotas de Santarem. Quem sabe!

,-«Desgraçado, elle matar-te-ha um dia!» Talvez um aviso da ProVIdencia., adv�rtindo-
lnstinctivamente qlliz fugi,I'; quiz erguel'-se

nos de que o fim para que Deus nos poz n'es­
rmas o torpoi' tolhia-lhe todos os musculos. te mundo não é só para tratar de gosos ma­

'Sentia-se como 11m homem atacado de eata- tel·iaes e folias carnavalescas! Altos juizos
lepsia, quP, tenta em vão ergueI' no leÍto da de Deus, como sempre, incomprehensiveis I

b -Já estamos com dois mezes d'este annomorte os menI ros paralyticos.
Incerto entre o sonho e a realidade, que-

e ainda não conhecemos nenhuns beneficios
ria esfregar os olhos, para acordai', mas os para aquÍ, da. nova camara municipal. No en­

braços e as palpebras inertes, negavam-se ás tretanto vamos esperando, porque Li diz o

determinações da von¡tade. ditado-mais vale tarde que nunca!
A voz calara-se, mas as ultimas ondas so- Costumados, como estamos, a ser tralados

nOI'as, por ella produzidas, reboavam-lhe no como bastardos, não admira que sejamos dos

tympano como um dobre de finados. ultimas a. ser contemplados.. .__

Perd.era�-se-lhe de
.

novo as idéas n'um I Todavl::l, semp� que haja occaSlao, nao

somno ll1qUleto, DormIa, mas com estreme-I
cessaremos de p�1')?ar pela nossa egualdade

cimentos cOl1tinuos n'um laao de SUOI' arden- e pelos nossos dll·eltos.

te, inte�co�·tad� de 'calafl'iosegelidos. I
25-2·96. U. A.'

O p.rInclpe I�sonav� a somno. solto. PUBI�I(jAf;ÕESO SIlencIo so era Il1terl'ompldo pela luz
brllxuleanne da lamparina, que parecia que- -Eis o summario do n.O 3 do Amphion:Lni-
reI' apagar-se. za Tetlazini-Ph. Rauten; Chronica Quinze-

O_utro fremito mais forte sacudiu-o de no- naI-Lino d'Assumpção; Concertos-A. M;
·vo vIOI�ntamente. Theatros-S. Cados-P. Rauten; Iréne, opeOUVIU segunda vez as palavras fataes:-- \ ra do maestro Alfredo Keil; Noticiario, cor-
,«Desgraç::lo.o, elle matar-te-ha ?m dia!» res�ondencias; Secção alegre-Zetho; curio-
Era horl'lvell Não poder fugIr, não poder sidades lYI'icas. Traz o retrato de Luiza Te­

sequer �oltar u� grito I N'um campo d� ba- trazini e no\'e gravuras representando difIe­
talha� nao tremIa sequer, mas aquella sltua- rentes quadros da opera Iréne.
ção apavorava-o com um terror de que elle se

envergonharia n'outra occasiiio, mas a que
pão podia resistir agoI\t.

Decidamente esLava chumbado aQ leito.

I{al�nd=u-io da semana

i, Dommgo=-S. Arlrião, M.�. Hosendn, B.
2, Segund;¡,-S. Simplicio, P.
3, Terça-S. Hemeterio, M.
4, Qua.rta-S. Casimiro e S. Lucio.
5, Quinta-c-rnax. elong. S. -Theophilo, B.
6. Sexf.a-O Sêl¡\!:. Lençol de N. Senhor.

{[ Qn:1rto minguante. tO h. p, 55m. d� M.
7, Sabbatio-S. Thol;naz e Aquino dr.

Healisa-se boje n'esta villa a feira annual
denominada dos Passos.

Promene sel' boa, attenta a concorrencia
{lo forasteiros qne já hontem ahi vimos.

--_ .. - ---�---

QUADROS
DA

Dominação musubnana
no nosso paiz

Os,lw'o·araues
PRDlEIRA PARTE

IBN'-.AJ\ÆJ\ÆAR
IX

() pesadelo
( Conclusão)

Os eunuchos tinham deixado a alcova Irou­
xarnente illuminada por urna pequena lampa­
rina de alabastro, resguardada por um ante­

p:lro translúcido. ernmoldurado em madre­

¡perola, atravez do qual pasava a.penas uma

[uz mortiça e lugubre.
As ta peça rias pendiam de todos os lados

corno phantasma.s sombrios que pareciam mo­

"pr-se, vistos pelos intel'v3110s das cortinas
da cama, que haviam ficado soa.berf.as a fim
de deixar pl�nel.ral' no interior o ar fresco do
ambiente.

Os lampa(iarios :lpagados, pendentes dos
::ll'tlwões do tecto pareciam balançar-se fune­
.ibremente ao tremular da Inz pallida; esbatrn­
,do em fundo esbranquiçado sombras negl'as
,que se crnZ3.vam err: arabescos moveis, como
·c¡ue t.raçando caracteres mysteriosos que �ra­
duzi:Hn ameaças.

O fa\'orito fechava os olhos de pa,vor.
Ac¡uella opnlencia assustava-o. Trocal-a-hia
n'aquella occasião pelo seu macho esfalfado
e magro, e pela sua velha t.unica'de pêUo.
Align rava-se qlle o haviam transpor tado a

u.m munào desconhecido povoado de tetl'icas

-O emprehendedor livreiro-editor sr. Jo­
sé Bastos, acaba de lanpr á pllblicidade o

I importante Jornal dos Alfaiates,

Quem pret.endBr comprar t.odas ou parte
das que possue na fl'eguezia de Boliqueime,
dirija-se él Joaquim de Souza Faisca, em Lou-
lé, que trat�l'á do ajuste.

I n papel Dei Caballo�e 01"0, alem
U de ser muito fino e de grande solidez, é
superior a todos os conhecidos até hoje. Na
sua fabricação 'não entra o cllloro n('m quaf'S­
quer outros acidos nociros á sllude, tendo
por isso tania sllavidado que o t.oma surn­

mamenle l'ecommenrlavel.
O papel Dei (jabailo de 01-0,

reune p'ois todas as boas qualida.des que os

fumadores possam desejar; é fino, torte, de
combu�tão lenta e suaye <:lO paladar,

Usai pois o papd - DEL CABALLO DE
ORO.

Linha de va,pol-es ingl�z(�s
dos tn-s. John Hall .Iun ,-t.
(j. o, de Lond.-es,

Carreira semanal pura l,ondl1es,
locando no porto de Faro todas as

QU INQUI LH E RIA S sextas-feiras, pela qnanliuadc mini·

Valentim, �l;chado & C,ta ma d,e ,d�as barcas de carga.
6-R U A D O S D O U R A D O U R E S-ô I Dlrlglr·se ao agcnle em Faro,

(sobl·e.lojA.) I

¡

���
AGR¿t..DE(jIMEl'TO

AN'NUNCIOS

VendfH;;e uma porçã,o, 3lToh;:¡da Oll em c;¡r­

\'ã.o, conforme se ajustar, na herdade do AI'­
zil, proximo á pstação de Ganão.
Trata-se do ;:¡jllste com o feitor da referida

propriedade.

Vende-se a peso e a qllem mais offerrcer
a cortiça que se ha de exlrahir no proximo
rr.ez de julho, na. herdade denominada dos
l'agarraes, sila no concelho de Arronches, fre­
guezia de N. S. da Esperança.

O numero de arrobas é aproximadamente
de quatro mil.

Para tratar, Oll eom o proprietal'io na n.
da Emenda, n.O 46, 2.°, Lisboa, ou com o

rendeiro na herdade denominada dos Adães,
sita no mesmo concelho, freguezia de Degol­
lados, proximo a Campo Maior.

CASA DE HOSPEDES
POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇA»

LOULE

Pel-maneee ab,erto e optima­
mente servido este antigo e acreditadissimo
estabelecimento, onde todos os seus fregue­
zes continuarãü a encontrar, a par do extre­
mo aceio dos G,�arios, um magnifico serviço
de mesa e a maxima modicidade de preç.os.

Al-mazem de Fel9ragens
}!:

LISBOA

Mt�T�t �[ M�SIG� d
�

Joaquim Antonio Pires, rrgpnte '®
da philanuonica Artistas de Miner- ==
va, lecciona piano, flauta, qualquer a
outro instrumenro e canto. �

Tambem afina pianos e encar- "CS

rega-se de copiar musicas; ludo isto �

por preços modicos. ...�
Quem pretender dirija-se á rua �

do Espirito Santo. �
�

LOULE

:J.lesü-e de mnstea

TOl-no uníver-sal
PARA

Pa¡lel del CAB,�LLO DE ORO

UNICO DEl'OSITO EM PORTt'GAL

871auœ! c7ioSúglllc� @o1,'Zêa
LOULÉ

HAll'S LINE
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UUH·A�lIh UE S[(�UWS

TAGUS
FUNDADA' E.:\I 1 ;-,77

S�)('I1I�D.' nll� fl�O�Y!fIA

de 'csrwns'¡bilidade ¡¡miI3d�

(; \I'!T \ L t.2aO:OOO�,OOO BÊI�
Séde em Lisboa rua � Alfandeqa, H¿Q-l, o

-.-.¿=-
Eff,�ctua

,,' '1� 4' , Ji q O C rl'1l ,e).!) If S' ri' I � ry1..'1....0 l I. 1...1
. t'JUH j�. \ U�.(_'"

contra fogoo casual QU procedido de raio ,e .explo­
são d e gaz, sobre movsia, propriedades ,E' estabe­
Iecimen tos , em todo o reino, e

c ,ntfa avaria grossa e particular.
e) a�el!lSe ('ED •• fl8�;C,
Ml'1noel Rod?'igne¡; C01'1'êa.

Não mandem fazcr trabalhos de pintura
I sem primeiro consulta r os preços d'este 'atelier í

--------- SAnTOS BEIRÃO

DE

F_ ORU'Z

(Pintor de Lisboa)

46, RUA DA MOTTA, ,46-FARO

Executa-se lodo o genero de trnhalbos de
pintura tanto em fino como em ordinario,
taes como: templos, propriedades, ornnrnen­
tacão de salas, fingimentos cie madeira ou

I pedra bronzeados ern to�.os .os gos-tos, pintu­
ra en: carruagens, monogrammas, pa1zagens,

, etc.

Especialidade cm pinjuras de letras, dou­
radas em torios os genetR-S e encarnação de
imagens (pe:la svstema Irancez). Fazem-se
tran�pareptes em" vidro, papel c panno.

Preços sem cornpetencia.

TYPOGRAPHIA DO lOULETANO
I�STA typogr?pllla, montada com hom material, tendo adquirido boas e mo­

dernas rnachin;:¡s e já conhecida do publico pela boa exet:ução de trabalhos n'ella
f(;¡t08, está babilitada a satisfazer todas as encommendas, taes çomo: Procurações,
ordens e mandados ele p1garnenln, attestados, aut.uações, recilJos, quitaçoes de

'

fól'Os, participações de casamento, enveloppes e papel timbrados, todos os im­
pressos para repartições publicas, prospectos, etc.

100--400 I'éis, iJO-fl40, 25-160

OA.RTÃO DE LUTO
N.o 1-100-500 réis, 50-300, '2õ--200
N.O 2-100-,600 l'éis, 50-350, 21)-2:.,0
fV·o 3�lOU-700 l'éis, 50-4Q(), 2õ-30q
1....04-100-800 réis, 50-4QP, 2q�3õO

--=<�"':3_-

'_K; Garante-se O bpm carf��Q, perf,ei,ç��Q,' nitiqe� � prornptidão� __

� Basta só experimentar para se ficar seIilo freguez d'esta tyrogrq_phia.
��i�l�� -

"- .���, .

PHorrOGRAPHIA DO P()VO$o :'.t- ,.:' ',- �\ i ,.: :;
..

' ,

DT¡'D

uuu
(pHOTOGRAPf¡O DE LISBOA)

�8� �U.A. DA :M:OTTA� 4Eh-:t"'aro

N'esta casa «oiea e� todo,-O l&siz que r�z tl"abalh�s ul:íis b�,­
:a"atos, e�ecuta-se todo o genero de trabalhos pllolographieos desde o diminuto preço
(Ie 500 réis cada dllzia de retl'alos nitidos, até 4,gOOO réis cada retraLo em tamanho natu­
ral, empregando em todos os tr;:¡balhos prodnctos de primeira uualidade, vindos directa- I '

. mente da eilsa-PAU�ENG FAE,HES, de Par�s, e tend('� machi.na-s ,esp�ciae� para instanta-

'I'11€OS grllpos de grande fOl'mato e para reproducções amda as malS dJfficelS,
Tambern se vae a casa dQS freguezes por trabalhos superiores á quantia de 2�OOO Iréis llã.O sendo fóra da cidade.

, I
Tir;:¡m-se retratos a pessoas fallecidêls, cor�1 grande pel'[ciç�o, e por preços. convr�cIQ- i

,naes, Fazem-se grupos de corporações, collegios, bandas l'eglInenl.aes ou plnlarmonJCas, -_,,-,

em gr;-¡nde forrnato.
.

Cli�hés gratis, Ha grande coilecção de plJOl.ographias religiosas ]Jara \'endeL
Traualha-se com ¡Qdo o tempo. Abre das 8 horas da manhã ás 4 da ta:-de.

------------------------------------------------------

ESTABELECIMENTO DE MOBILIA
•

• ., .f. ,:�'..., "

PRAÇA-Loulé
-----��-====� -----

Cadell'as de differeQtes modelos, s�lphás c canapés correspondentes, l11es;:¡s de cabecei­
ra eom uma e duas pedras, dili-ls P::H;l sala, escriptorio, jogo e cenLro, etageres com pedra
pal'a sal;¡, commodas e meias commodas, lavatorios de mogno com pedra espelho de crys­
tal e gilvet;¡S; diLos de ferro, compleLos, com valvub; l8ilbs ele mogno á ingleza para uma
f' ,11l:l!3 pessoas; difos oe fel'ro; berços cm diversos feitios, espelhos para sala e qua:'to em

diff::Jrentes l.;¡rnanllOS, serviços de lava Iorio em loip c zinco; pnpeis pintados, loalheir::ls,
pbides, can,leeiros de suspensão e meza, relogios, espingardas, aecessorios para as mes­

mas, ojeados, bagnet para moldura, oculos e lllnctas de lodos os graus.
SOI·timento completo cm ferragens, d rogas, tin las, "ioros e loiça s.
EnC:lI'l'ügam-se de r¡llaesqller concertos lios arligq� citado;s, c oem ilssim" de qualquer, T y p O G RA P H I A D O «L O U L E T A N O»eneommenr.a que diga respeito aos mesmos. �_'����������������������_�E�di���r���si�on�y�"�l�.�lN�l���NI�O�,M�A�R�Tt�N�S�C�Y���\IA=N�O�����������

&

DE

EAREOSA

GRANDK D�p��n� m MA�HINA� D� m�TURA
DA BEM CONHECIDA CASA

!tIHMOBlil
DE

&C_A

UNICOS vendedores d:}. machina ll_lem(Ju,"ia� que é, sem exag'ero,
a melhor ,machina, mais perfeita e mais elegilntd de todas até j¡oj� conhe",:
eidas .

.

Machinas ,para sapateiro, alfai'ate e fazer melas, de v<trios syslemas.
Vendas a. prompto pagamento e a prestações. Ensino e concert�

¡rralis.
-

EncarJ:ega�se de satisfazer qualquer pedido de velocipedes e bicycle."
tas, para o que apresenta os respecLivos calhalogos.

Estabeleehnenío e armazem de fazendas �e lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE 'FERRO E LAVATORIOS

'

_ --=- ==*====
r--..
__

AGENCIÃ DA

COMPANHIA DOS rrABACOS DE PORTUGAL
NOS CONCELHOS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Ve-ndas- nas ¡r.esmas-<?onrli-çõe-s- que a refe-rida c-o-m-panh-ia ..Depositos em- Albufe-ira;- Alte,
Amei�ial, Bol�queiJPe, Paderne e Salir.

ARMAZEM DE VINHOS..�. '-

-Vinagre, az�¡te, ¡:¡.gparJ.ent�,. farinhas, cereaes, espCl�lo, palma, petroleo, saLão, pho�pboro
.

,
'

e obra d'emprelta.

MERCEARIAS E DROGAS
....ePI·agems, tildas" eandieiros, relogios" lonç.as, vidI"OS,
pel·fuínarias .. quinquUllerias, I)ijouterias, assuear em

quadra.dos para ehll �1_l �afé e outI..os artigos de novidade
(Especwhdade em chá, c,afé e chocolate)

��
.. _,,..; -

-G,RANDE E COMPLETO SORTiDO
EM,

OCULOS E LUNETAS

ele todos os gl"aU�
�

E:;¡TANCIA DE MADEmAs, NAClONAES E ESTRANGEIRAS, PUL' Pl'Cços-i-noclíco(¡

JJI_£.NUEL RODRIGUES (jORRJEA

LOULÉ

GOMES VI
ESTl" novp !l excellentI) vapor, da çarreira official entre LiRboa, Sines e portos do Algarve, sae Je Lisboa impreterivelmente

(salvo ç�sp de f�I'ça maior) �os dias 1 e 16 de cada mez, recebendo carga em Faro nos dla.s li e 20" para sail' em 6 e 21.

GO�ES 4_0

UARn�IRA SUPPLEME�TAR
ESTE já conheClJo vapof tem cstabe�ecidas carreiras entre os P"I]'tos do Algarve, Lis-,

boa e Porto, fazendo duas viagens qumzenaes.,
Os 8r�. carregadores serão aVisarlos com a�tecedencia dos àias ('ro que recebe cal'f';J. São ex­

cellentes a� acommodnrõcs de La e 2,.a "amaras d'estes m�nificos v¡_¡pore�, e o conyez úfferece ;:08

passageiros de 3.a ('las�e cnmmodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo,
'PRECOS DAS PASSAGENS PAIU LISBOA:-l.a clRA�e. 4bOOO réis: 2." rln��e. 3¡)OOO I'éis; 3.·cla�-

se, 2�OÕO réis. ,-'gen'e eIU I?:u'n-Joào Pereim d'Alm/!.1'da.


